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ACTA DA REUNIÃO_ ORDJJ!JffiIJ\. DE 31 DE AG.QSTO DE 1976 

No dia trinta e um de Agost o de mi l novec entos e setenta e seis, 

nesta cidade de Av eiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da 

Câmara Munic i pal , reuni~ ordin~iamente a Comissão Administrativa da mesma Câ­

mara Muni oipa l , sob a pr esidênc ia do Vi c e- Pr e sidente Senhor Carlos Alberto da 

Silva Jer 6nimo, na imposs ibi l i dade de .c omparên cia do Sr . Presidente e com a pr,2. 

s ença do Vi oe- p r es i dent e Sr. Or-Lando Mor eira de Campos Cruz e dos Vogais Snr-a, 

Dr. J oaquim Ant6nio Calheiros da Si lveira, Dr . Armando Sucena Seabra, Alberto 

Gomes de Andrade e J oão Evangelis t a Vieira Sarabanda . - - - - - - - - - - - - ­

Declarada ab er-t a a r eunião pel o Sr . Vice- Pr e s i dent e , foi aprovada '-' , 

oom d i spensa de l ei t u:-a ;.1. acta da reun:i.ã o anber-í.or-, qu e vai ser a s sinada . - - ­

Em seguida f oi de l i be r ado cons iderar devidament e justificadas as 

faltas dadas pe l os Voga:"s Sr-s , Dr . Gi l bert o Parca Madaí l e Alfredo do Sameiro 

Per eir a Bacel ar Alves , s endo dado inf oi o a os t r abalhos. - - - - - - - - - - - ~ 

Pr oc e s s os ª~~s E,.a r t i o;llar e s - F oi pres ent e o processo de obras 

nQ. 395/ 76 , em que os herdeiros de Al~ e l'"tina Rodrigue n de Figueiredo Dias apre~ 

s ent am projecto para 'Lega l i za r uma moradi a c on s t ruída na Viela da Falsa, 25, 

de s t a c i dade , s endo d.e l i be r ado, p oz- unaní.raí.dade, indef er ir a petição, em vir­

t Ude de se tratar dI' uma const rução i nter i or su j eita a expropriação derivada 

de projecto super-Lo .merrt e apr-ovad o , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Servi~o..s. "~ciJ?ali zélCh~s - Cont rat os - Foram presentes os ofícios 

nos. 1450 e ~5l, ~~bos de ho : e; ema.YJ.ados do a Servi ç os MunicipalizadOs, a so­

lioitarem a celebra ; ão de cont rato c om a Agência Comercial Ria, ~., e com a 

Aut o - ElectriciàaQe de Ber narai-'1.o Lope s Guapo, re epectivamente para o forne­

cimento de 23 transformadores t r i f á sicos e para a constr~ção de ramais de alta 

tensão a 15 KV.- ." - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Por unmârní.dade , foi de l i ber ado conferir poderes ao Sr. Presidente, 

ou a quem as sUa~ vezes fi zer, para outorgar nos respectivos contratos, em re­

presentação do Muni c! pi o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mer ca d.o de Manu el F irmino - Arr ematação de banca s - Em face da par-­_ _ - _, """~•. ---....r .. . & • ..--:-- ~ . .. .... 4-_ _ _ 4:"."'" ~ "" " .~ ~ 

ticipação do cobrador Eduardo de Aze"'Ysdo Oliveira, foi deliberado, por unani­

midade, pOr em arrematação, nas condiç5es habituais, o direito de ocupação da 

banca 112. 11 da Placa M do Mercado em epigrafe, devendo a arrematação reali­
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zar-se na próxima reunião, pelas 21 horas e 30 minutos. 

Mercado de José Estevão - Arrematação de bancas - Em face da parti­

cipação do cobrador António Mari a Novo foi deliberado, por unanimidade, pOr 

em arremataça:o, nas condições habituais, o direito de ocupação das bancas nos. 

17 e 18 da Placa A do meroado em epígrafe, devendo a arrematação realizar-se .. 
na próxima r eunião, pelas 21 horas e 30 minutos. - - - - - '- - - - - - - --

Funoi onalismo Munioipal - Lioença ilimitada - Nos termos do artigo 

72. , n2 . 22. , do Decr et o-Le i nQ. 49031, de 27 de Maio de 1969, a Comissão de­

l iber ou, por unanimidade , oonoeder lioença ilimitada ao ajudante de electri­

eista Mário de Almeida Mar ques, em virtude de nã o se poder apresentar ao ser­

viço e ~o ter direito a aposentação. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Funcional i smo muni cipal - Cri ação de lugWes - Pelo Vogal Sr. João 

Sarabando foi apresentada a seguint e proposta: - - - - - - - - - - - ­

Ninguém desoonheoe a função eduoativa, oultural e oxigenante das 

árvores e das t lares . Por esse mundo f ora, abundam as oidades pinoeladas pelo 

verde do arvoredo e o oromatismo dos jardins. - - - - - - - - - - - - -

Avei r o é uma cidade oom esoassas árvores e ainda menos flores, po­

bre~a que , al i á s no interesse de todos, urge remediar. Há muito que fazer, . ~ 

nesta nos sa terra, em tal seotor. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Vem isto a propósito do pessoal entregue aos serviços em oausa não 

e~oeder presentemente dez unidades - 6 homens e 4 mulheres. Daí, e não obst~ 

t e a sua comprovada boa vontade, a precária conservação dos espaços arboriza­

dos ou ajardinados. Conservação deficiente, para o que também não deixa de 

eoncorrer toda a casta de depredações, feita pela calada da noite ou até à 

luz do dia. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -­

~~s, pondo isto de parte, o pessoal adstrito aos serviços emrefe­

rência at in~, em 1971, dezanove trabalhadores. Agora, e repetindo, cifra­

-se em 10. Para o trabalho que ficou explanado e ainda para cuidar dos vivei­

ros, f orneci ment o de plantas destinadas a festas, ao local de venda no Mer ­

cado. etc. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Como vereador do Pelouro, recomendo ao pessoal que trabalhe zelo­

samente - como, de facto, trabalha e bem. Mas reconheço, oomo nós todos re­

conhecemos, que não é possivel exigir-se o impossível. A escravatura, feliz­

ment e, já acabou. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

Certas censuras à Comissão Administrativa e ao responsável que sou 



t~
 

CA'P ttV ~ 

por semelhantes serviços advêm de não se poderem fazer morcelas 

Peço, portanto, que se estude o problema, de maneira a resolvê-lo. Regulamen­

tar ou revolucionariamente, embora o 25 de Abril já lá vá nas mãos do Tempo. 

Se é de contratar trabalhadores a titulo meramente eventual, contratem-se. - ­

Termino relembrando o que tão bem sabem: a função cultural, social 

higienizante das árvores e das flores. Não sem dizer que a chamada de quatro 

novos trabalh~dores se impue e que o tema tratado aproveita igualmente ao 

Turismo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Em face desta pr oposta f oi del i be r ado, por unanimidade, proceder ao 

es t udo da reestrut uração do quadr o de pe ssoal dos Jardins, Parques e Ar bor i ­

zaçã o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Pol uição s on~~ - O Vogal Sr . Dr . Armando Seabr a propÓs que se co­

locasse sinalização j unt o das entrada s da ci da de, proibindo os condut or es de 

veículos de proce derem à emissão de sinais sonor os , de dia e de noite, a fim 

de r eduzir a polui ção s onora . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Vogal Sr . Dr. J oaquim Silveira emitiu a opiniã o de que o problema 

~ mais pol icia l do que de s inalização, j á que est á est abel eci do o princípio 

geral de que se nã o deve bu ~:~r de noi t e e de que se deve restringir o uso 

de sinais acústicos 3.urant e o dia, prometendo o Sr. Vogal prestar uma inf'orma­

mão mais concr et a no decurso da próxima r eunião. - - - - - - - - - - - - - - ­

Parque d(!-ç;;.mDi~m2 - Eoz-am pr-esa rrbe s duas propostas de preço para 

f ornecimento de dois portões para o parque de campismo, sendo uma da firma 

António Martins Vi eira de Castro, que se compromete a efectuar o fornecimento 

das estruturas por 3 250 ~~0 cada u~a, e a proceder à colocação de rede e dos 

portões por 4 OOO~~OO, sem maã,s encargos, e a outra de Ant6nio Marques Couto, 

que se propõe fornecer os port ões por 7 500$00, acr esci do de ~ de imposto de 

transacções. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Por unanimidade, foi del i ber ado encarregar a primeira ~irma de efec­

tuar o fornecime nto dos portões. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Campos de ,jO &OS - Por propost a do Vice-Presidente Sr. Orlando Cruz, 

e em face da informação pres t ada pelo jardineiro do Município, foi deliberado, 

por mai or i a , adquiri r , pela impor tânci a de 41 250~ 00 , um cilindro com motor 

para utilização no relvado do Estádi o Munici pal , em substituição do cilindro 

de pedra. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Os votos nã o concordantes pert enceram aos Srs. L Vice-Presi 
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dente Carlos Jer6nimo e Vogal Dr. Armando Seabra, . ue se abstiverem de y~,. 

Talhos - Foi lido o ofíoio n2. 4l4D, de 19 de Julho findo, da Dele­

gaç ão em Aveiro da Junta Nacional dos Produtos Peouários, a oomunioar que o 

matadour o ofioial de Aveiro não pode comportar aumento de matanças, uma ve z 

que atingiu os limites máximos, tendo presente o número de trabalhadores e 

as insuficiências das máquinas ali em laboração; ohama a atenção para os pre­

juizos e pr ob"l emas que advirl10 de uma ooncessão desordenada de alvarás ou li­

oenoi amentos de talhos; e solicita colaboração, estabelecendo os pontos que 

deverão ser oonsi derados futuramente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Também f oi lida a i nfor maçã o pr est ada sobre o mesmo ofício pelo ve­

terinário municipal, em que é analisada a forma de actuação, antes e depois 

do matadouro t er transi t ado par a a J unt a Naci onal dos Produtos Pecuários, o 

que, agravado com o acréscimo de matanças sem o correspondente recrutamento de 

pessoal, or i ginou um pont o de sat uração que torna inconveniente a abertura de 

talhos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - ­

Emite ainda o parecer de que nos pedidos de licenoiamento de novos 

t a lhos se ja f ei ta a consulta prévia à Delegação da Junta Naoional dos Produ­

tos Pecuári os . - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - ­

Disou~ido este assunto, foi aprovada por unanimidade, a proposta 

do Sr. Presidente, no sentido de se pedirem esclarecimentos ao veterinário 

muni ci pal , a fim de que a Comissão Administrativa fique habilitada a tomar uma 

resolução. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Seguidamente, foi presente um requerimento em que Ant6nio Nunes 

Génio solicita aut or i zaçã o para vender carne de bovino no seu talho sito no 

Mer cado de Manuel Firmino, sendo deliberado aguardar uma resolução quanto ao 

assunto anteriormente tratado. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Pavimentação da Ru~s Marinhas e de outras, em Ave:EQ - Foi l1de.•. 

uma. oarta do Sr. Alexandre Tavares Coutinho, a comunicar que ao dar execução 

àquela obra, verificou que a cota de escavação para abertura de caixa previs­

ta no projecto colidia com a rede de águas para abastecimento domiciliário, 

por esta se encontrar a uma profundidade insuficiente em relação à rasante 

das respectivas ruas, pelo que houve necessidade de fazer a escavação manual­

ment e . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - ­

Comunica, também, que em virtude dos inevitáveis rebentamentos do 

coleotor, aquando do transporte de terra e cilindramento ~ <aflA.Rsl<2 :ç.a caixa, 
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pelas razões expostas e também devido ao mau estado de conservação,oB Servi­

ços Muni oi pa l i zados procederam à substituição do colector, colocando-o em 

cota sufioiente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o referido empreiteiro termina, solicitando que seja desobrigado do 

pagamento da ixJdemnização arbitrada pelos Serviços Municipalizados, e que já 

se encontra afecta ao Tribunal das Execuções Fisoais Administrativas. 

Em face das im'orma.çõ98 prestadas pelo Vice-Presidente Sr". Carlos 

Jer6nimo e pelo Enge.-Chefe dos Serviços de Urbanização e Obras, o qual escla­

reoeu nã o t er sido poss1vel, nem à Câmara, nem aos Serviços Municipalizados, 

fornecer o pr oj ecto da r ede de águas, a Comis são deliberou, por unanimidade, 

não atr i buir a responsabilidade dos preju:!zos ao empreiteiro e solucionar o 

problema entre a Câmar a e os Servi ç os Munioipalizados, devendo ser solicitada 

a anulação do prooesso execut i vo. 
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